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INDICAÇÃO Nº 2300, DE 2021
INDICO, nos termos do artigo 159 do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine ao Senhor Secretário de Cultura e Economia Criativa do Estado de São Paulo, Sérgio de Sá Leitão, a inclusão, nas políticas culturais realizadas pelo Estado de São Paulo, de programa de formação/cursos profissionalizantes nas linguagens artístico-culturais que sejam direcionados para a população em situação de rua, iniciando pelos cursos e oficinas culturais que ocorrem nas fábricas de cultura. Em virtude das especificidades dessa população, é necessário que seja intrínseco ao programa bolsas-auxílio que possibilitem o custeio de alimentação e de transporte. Também, seria imprescindível a existência de um processo de inserção no mercado de trabalho - particularmente, com o aproveitamento dos egressos do programa nos postos de trabalho oferecidos pela Secretaria de Cultura e nos eventos culturais realizados pela Secretaria ou pelo governo do Estado de São Paulo. 
                                      JUSTIFICATIVA
A pesquisa censitária da população em situação de rua realizada em 2019 indica que a cidade de São Paulo tem 24.344 pessoas vivendo em situação de rua. Destas, 12.651 não estão acolhidas na rede socioassistencial do Município, das quais 7.593 (60%) encontram-se na Subprefeitura da Sé. Diante desses dados, e no contexto da pandemia do novo coronavírus (COVID-19), é necessária a atuação do poder público municipal e estadual, no sentido de promover e garantir postos de trabalho, ao considerarmos o aumento do desemprego em mais de 16,6% deste segmento populacional.
Essas vidas merecem atenção especial, não apenas por englobar uma parcela significativa da sociedade paulistana,mas também porque são pessoas que, diariamente, têm seus direitos fundamentais violados. A violência, a discriminação, a insegurança e a invisibilidade marcam o cotidiano das pessoas em situação de rua. Acreditamos que apenas por meio de políticas públicas adequadas e do comprometimento de quem executa políticas públicas esses problemas poderão ser dirimidos. 
Nesse sentido, reiteramos o papel fundamental da cultura como direito e de seu potencial emancipatório. Sabemos que cultura e educação são grandes pilares para transformação de toda sociedade e, embora as políticas para a população de rua estejam quase sempre apoiadas no campo da assistência social, as políticas culturais voltadas para essa população podem ter um papel decisivo na ressignificação de narrativas e oportunidades no campo profissional. 
O programa direcionado à população de rua possibilita ofortalecimento e a ampliação de iniciativas voltadas à qualificação técnica profissional no campo das artes e da cultura, de modo que possam concorrer a vagas de emprego e trabalho no circuito cultural do Estado de São Paulo, gerando renda própria. Nessa perspectiva, a base para o programa seriam as ações já desenvolvidas, pela Secretaria, com oficinas culturais; os profissionais existentes; e os equipamentos de referência, como as fábricas de cultura, que tem no cerne de sua existência a formação de crianças, jovens e adultos, ao promover oficinas, cursos e ações de arte e cultura abertos ao público
Em diálogo com movimentos da população em situação de rua e no seio da Frente em Defesa dos Direitos da População de Rua, presidida por esta deputada na Assembleia Legislativa de São Paulo, estabeleceu-se como prioridade a criação de iniciativa que considerasse a população de rua como público alvo de políticas culturais, inclusive, por experiências anteriores realizadas pelo Município de São Paulo, que oportunizou que mais de 60 pessoas saíssem das ruas e recomeçassem suas vidas.  
Diante do exposto, a Deputada Estadual Erica Malunguinho solicita providências.
Sala das Sessões, em 18/05/2021.

a) Erica Malunguinho
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